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PAUTE OFHCUL.
GOVERNO CENTRAL,

—Copia^S." sessão Rio de Ja-
neiro. —Ministério dos negócios do
Império, em 20 de Julho de 1869--
Illm." e exc sr. declaro a v. exc , pá-
ra os dividos ctloilos, que a. câmara
do* Deputados, segundo consta do o-
llicio (lo respectivo [/'.secretario, dc
17 úo corrente, sob n. 284, appro-
vou as eleições primarias, cuja deci
Mo adiara, das parochias de Jaicòs,
Parnabyba c Liiniíy dos Lopes, per-
tencentes a essa provincia,—Deos
guarde a V. Exc.—Paulino José
Soares de Souza.^Sr. presidente da
provincia do Piauhy—Cumpra-se e
arobive-se—Palácio do governo do
Piauhy, 3 de setembro de 1809—•
tyíemkks.

GOVERNO DA PROVÍNCIA
•ÜÍXPKDlENTB DO DIA 5 DE 0UFUBI10 DK 1868.

—Officio á câmara municipal da
cidade da Parnahiba—pelo officio
.que me derigio essa câmara em 18
de setembro ultimo fiquei inteirado
dc haver em sessão d'aqnella data
acceitado o offereeimento gratuito
nue lhe foi feito pelo tenente-coronel
Josó Francisco de Miranda Filho de
uma salla decente da casa de sua pro-
priedade. onde presentemente reside,
para n'ella serem feitas as suas, ses
sões, visto como a em que funcciona-
va era pouco decente, e alugada por
cem mil reis annuaes.

—Idem a mesma—acuso a recep-
ção das copias authenticas das aclas
da apuração e das eleições que se

procederão ultimamente para verea-
.dores e Juizes de Paz dessa fregne-
sria. c de Juizes de Paz da freguesia
de'Nossa Senhora dos Remédios da
Povoação do Burity dos Lopes, que
,tem de funecionar no quatriênio dc
1869 a 1872, a primeira presidida
pelo 4.° Juiz dc Paz tenente Pedro
José Nunes e a segunda pelo 2." Juiz
de Paz capitão José Bodrigues Fer-
wira, as quacs acompanharão o offi-
cio da câmara municipal da cidade
da Parnaliyba de 25 de setembro ul-
timo, que fica assim respmdido.

—Idem a mesma—Em resposta
uq seu officio datado de 18 de setem-
bro findo, cabe-me declarar-lhe que
bem procedeu em resolver q ie os
vereadores tenente-coronel Manoel
Antônio de Miranda Osório e Fran-
cisco Luiz da Silva Gama, não.fises-
sem parte dos trabalhos da'referida
câmara como membros delia, porque
^ste se acha residindo na Província
do Ceará a mais de 16 mezes, e a-

quelle acceitou o emprego de collec-

tor das rendas provinciaes dessa ci •
dade, vistos os avisos tio Ministério
do Império de 25 de setembro de
Í848Í e 18 de setembro de 1851.

—Idem a mesma--accnzo o reci-
biuíento do officio dessa câmara mu-
nicipal, datado de 28 do mez ultimo;
e em resposta do mesmo cumpre-rue
diser-lhe que. agradeço as felecilaeões
que me dirigio.

IHa tt
—Oflieio— Circular aos exms.

presidentes das províncias.—Tenho
a honra de transmellir a v. exc. do-
us exemplares de relatório com qne

eK-presidonte desta provincia, dr.
Polidoro Ccsar Borlamaque, passou
no dia 2 de maio ulliino a adminis-

ração da mesma an ex—2." vice
presidente dr. José Manoel de Frei-
tas.

—-Idem ao exm. c revr. Bispo do
Maranhão—-aceuso o recebimento
do officio de v. exc. datado de 4 de
setembro ultimo, communicando-me
ter se apresentado a v. exc. no dia
3 de d'aquelle mez, o pensionista
desia- provincia -í-rarino-- Ncminívto -da
Silva, qne para. ahi foi estudar no si-
minario Episcopal dessa cidade, o
qual ja havia feito ingresso no peque
no si minario de Nossa Senhora das
Mercês.

Réteiro a v. exc. os meus mais
sinceros protesto de alta estima, con-
sideração e respeito.

—Idem ao exm. sr. Manoel José
Marinho da Cunha, presidente da
provincia do Rio Grande do Norte—
aceuso o recebimento do officio de
v. exc. datado do 1.° de setembro ul-
timo, no qual me participa ter nessa
data prestado juramento e tomado
po.sse do cargo de presidente dessa
provincia para qne fora nomeado
por carta Imperial de 25 de julho
ultimo.

Aproveito a oceasião para apresen-
lar a v. exc. os meus protestos de
esliun e consideração.

—Idem ao exm. barão de Agua-
pèliy, presidente da província de
Mal l(> Grosso—aceuso o recebi men-
to do officio de v. exc. datado de .2
de julho ultimo e tambem dos dous
exemplares do relatório apresentado
por v. exc. a assembléa legislativa
dessa provincia. no acto de sua ins-
tallação no dia 3 de maio deste anno

—Idem ao exm. presidente da
provincia das Alagoas, dr. Silverio
Fernandes de Araújo Jorge—-aceu-
so o recebimento do officio de v. exc.
datado do 1.° de setembro ultimo, e
bem assim dos dous exemplares do
relatório com que o ex-presidente
dessa provincia dr. Antônio Moreira
de Barros, entregou a administração
dessa mesma provincia, no dia 22
de maio ultimo ao ultimo ex-presi-

dente dr. Graciliano Aristides do
Prado Pimentel.

—Idem ao da do Rio Grande do
Sul—aceuso o recebimento do offi-
cio circular dc v, exc, datado de 3
de agosto ullimo. e lambem dos 2
exemplares do relatório com que o
1/ vice-presidente dès.«n provincia,
passou no dia 14 de julho do cor-
rente anno, a administração da mes-
ma ao exm. sr. marechal de campo
Guilherme Xavier de Souza.

—ídem ao da de Sergipe exm.
barão de Própria—tenho a honra de
respondem officio circular de v.Vxc.
datado de 10 de agosto ullimo, no
(pia! ine participa ler naquelle data
prestado juramento e tomado pos.se
do cargo de presidente dessa provin-
cia na qualidade de seu J.° viec-pre-
sidente.

Aproveito a opportunidade para
patentear a v. exc. os meus mais sin-
ceros protestos de estima e eonside-
ração,

—Liem ao da do Ceará. exm. sr.
dr. Diogo -Velqo Cavalcante ile Al-
b vnerqup-Honhn a honra de-;\%il--
sar o recebimento do officio de 27
de agosto ultimo, em que v. exc. me
participa ter nessa data prestado ju-
ramoolo e tomado posse do cargo
de presidente des.sa provincia para. o
qual S. M. o Imperador houve por
bem nomeai o por carta Imperial de
25 iie julho do corrente anno,

Felicitando a v. exc. por tão jus-
to motivo, agradeço as obsequiosas
expressões que me dirige, e assegú-
ro a v. exc. que, da. minha parte en-
contraia sempre a milhor boa vonta-
de no cumprimento de quaes quer
ordens que houver de transmellir-
me.

—Idem ao da da Bahia exm. ba-
rão de S. Lourenço—aceuso o rece-
bimento do officio de v. exc. datado
de 3 de setembro ullimo no qual me
communica que, tendo em vista o que
lhe requoreo o juiz de direito Será-
tim Muniz Barreto n,aqnel!a data,
marcou lhe v, exc. o praso de qua-
tro mezes contados do mesmo dia de
setembro findo para que entrasse no
cargo de juiz de direito da comarca
de Carnpo-maior nesta provincia,'
que lhe foi designado por decreto de
25 de julho próximo findo.

—Idem ao inspectorda lhesoura-
ria de fazenda—communico a v.s.
para os fins convenientes que por
decreto de 26 de agosto ultimo foi
exonerado o bacharel Cândido Emi-
gtlio Pereira Lobo, do cargo de
secretario do governo desta previu-
cia, e que por caria Imperial de igual
data foi nomeado (tara o referido cal*-
go o bacharel Martiniauo Mendes
Pereira.

-—•-Idem so mesmo—-.para poder

satisfazer o que. me foi exigido pelo
ministério da fazenda em aviso dc
28 de agosto ullimo, haja v. s. de
Iransmillir-mc com a possivel brevi*
dade, a respeito de cada um dos se-
nadores, da relação junta por copia,
informações exactas e circumstancia-
ciadas sobre os empregos ou conv
missões que tiverem exercido nostá
provincia por nomeação do mesmo
ministério ou desta presidência com
especificação das datas das nomea-
ções e dos actos do governo geral ou
provincial, em virtude dos quaes hon-
verem sido dispensados do respectivo
exercicio.

Igual ao inspector da adminislr
ção de fazenda.

—Idem ao bibliotecário da biblio-
theca nacional=transmitto a v. s.
Jous exemplares do relatório com
pie o ex presidente desta provincia
Ir. Polidoro César Barlamaque. pas-

sou no dia 2 de maio ultimo aadmi-
nistração da mesmo ao ex 2.° vice-
presidente dr. José Manoel de Frei-
Ias.

—Idem ao dr. Martiniauo Mendes
Pereira==Communico a vmc. para
seu conhecimento, que por decreto
de 26 de agosto ullimo, foi exonera-
do o bacharel Cândido Emigdio Pe-
reira Lobo do cargo de secretario do
governo desta provincia e que, por
carta imperial de igual data foi vmc.
nomeado para esse cargo: assim co-
mo que a referida carta de sua no-
menção já se adia na secretaria des-
ta presidência.
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À pedido.
O coronel Clementino de tton/,a

Martins e o Or. «Lonrem-ó %'a-
lente dé Figueiredo

Bem à meu pesar Venho ainda a im-
prensa para oecupar-me do Dr. Louren-
ço Valente de Figueiredo por causa das
diatribes que fez publicar em os nume-
ros 17, 18 e 20 do Liberal Piauhy'ense-
contra mim. Confesso, que assim o la-
ço unicamente por satisfação a opinião
publica, porque quanto ao referido Dr.
o meu despreso para com elle é tal, quo
ja sinto o próprio despreso.fatigado ! (a)
Fãrej por ser o mais breve possivel ira-
laudo somente do quo julgar preciso pa-
ra que o baba peçonhenta disse enle im-
mundo, vil e àbjecto não tèlia a o .jeito
desejado por ellé, não consiga tismirmi-
nha reputação, que sobre modo aprecio.

Acredito que o respeitável publico ja'
deve estar aborrecido de .ouvir sua lin-
guagem sempre cynica, sempre insolen-
te, e porque nao aeretlitar nisso se os
próprios r&lactores da Imprensa .canç.y-
rão ja também de o suportar, visto .Guino
das columnas çlVquelle jornal passaião

(a) Sfto do illustrado Hr. Mondes da Cunha
estas expressões, tle quo me sirvo pela neiletU
applicação ao caso.
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suaspiiblicaçí5p.s contra mim para as do
Liberal Piauhyense ?!

E será priíci/.o rpm cu declare, que i.
ainda nestas virão ellas a lu/ por causa
da lula jornalistici, Ijiio nu tambem te-
nho sido forçado a sustentar com os Drs.
Leonid.is o Pòlidorò Gosar Burlamaque,
que. alias cm bem bons tempos, que ja
não pmsadas, furão, muito primeiro do
que eu, victimas da lingua viperina o
(lamnada do Dl1. Valente ? O púbico son-
sato ja terA compreheriiJiclo isso bella-
mente. O Dr. Valente, que não respei-
ta d causa o pessoa alguma, vendo que
en tinha demonstrado evidentemente cm
minha publicação inseria no n.° (53 do
Piauliy de 20 do fevereiro do corrente
anno, em quo consistia sua caridade c-
vangelica; e não podendo contrai iar-me
de modo vantajoso, porque eu me tinha
havido com toda verdade, tractou de pi o-
curar descobrir um meio, que lhe trou-
xesse tal ou qual vantagem a tal respei-
to.

Descobriu afinal na publicação rlé Ire-
'chos de um fi.lheto, outFora publicado
em nome de meu fallecido avô, o vincou-
¦de da Parnahyba, quo lão responsável
será por seu conteúdo como eu e os ou-
tros, contra os quaes era elle derigido.

f E. ainda assim, foi-lhe preciso adul-
teràr esses trechos, accressentar-lhes,
dar corno derigidns ii mm doestqs lan-
çados á ouiros, como mostrarei. Sãodo
completo, domínio publico nesta provin-
cia todos os factos oceorridos na ultima
•phase da vida de meu finado avó, e lenho

convicção intima e profunda de que nin-
guem, ninguém absolutamente, que sai-
ba bem de taes factos, nos condemnará

..em vista de similhante folheto; entretan-

.to como1 a circulação do Liberal Piauhy-
jnse não é limitada só á esta provincia,
não posso presrei.dir de dizer alguma
cousa acerca de tal assumpto, sendo es-,

•to,devo dizol-o, o (imprincipal; porque"
ainda esta vez corroa, arena jornalística.

Meu referido avó, o viscorule da Par-
nahyba, ja não sendu inteiramente senhor
do si por sua avançada idade e pela fra-

i quesa de suas faculdades intelleeluaes,
d.ãxpu-se seduzir em o anuo de 1844

pelos cantos das serei s,queo cercayão,
de preferencia aos seos mais próximos
parentes, dos quaes se devorciára por
muitos motivos, que. não vem ao caso re-
ferir, casando-se inconvenientemente
com uma dellas, o que ainda mais o
-afastou desses seus parentes.

Essas sereias com um tal facto tinhão
como que chegado ao principal de seus
fins, que era a espoliação dos seus ávul-
tados bens. E' certo, que esse casamen-
to se fez por meio de um contracto do
tal, mas esta circumstancia nada influía
para o caso, porque o que se queria pa-
ta os fins que se tinha em vista, era

evitar-se to.Ja possibilidade de conche-
gar-se elle para seus ditos parentes, ou

estes para elle. Não fallarião meios pa-
ra a espoliação, e defeito não faltarão.

O esbanjamento era sem limites: cada
dia tornava-se maior a imbecillidade de
meu avô. Para miliior arranjo de tudo
aproveitarão-se da inexperiência de um
neto de meu avo,e casarão-n'o com urna
íllha de sua mulher, contendo ei)-;-, ape-
nas 19 ou 20 annos de idade,-e isto lo-
go após a nu rte de seu pai, meu primei-
ro sogro, coronel Raimundo de Souza

Martins. Proseguia espantosamente a
espoliação. Meu in.fôliz.ayó era victima
de um tratamento pessoal cruel e des-
humano. Acreditava-se que pouco mais
vivei ia elle: procurava-se por toda parle
compradores para suas milhores fazen-
das de gado vacum e cavaitar: todo ne-
goeio convinha, e era acceilo: o que se

queria era apenas dinheiro, esbulhal-o
de seus bens e naila.de demora.

Neste estado de cousas. eu e minha
presàdissima mai.de acrôrdo com quasi
todos os milhores parentes de meu avo,

considerando no triste estado.em quo rllo
se via, reflecimdo que som poder ja gosar!
e u/.ufruir de seus bens, esl ivflo esles
passando per moios indignos e indeÇoro-
sos para as mãos de quem nenhum di-
reito linha do os haver licitam nlo, ten-
do em mira liral-o do poder dessas har-
pias ferrenhas, (pio o ião deixando viver
mi/.eravelmenle só por amor de seus
bens, de que iralarâo de se aproveitar
por todos os modos, internamos lhe em
fins du 1854 uma acçao de demência.

pes.a acção originou-se a publicação
do sobre dito folheto, a qual se deu priu-
cipalmenle para produzir elTeito, não,
onde os factos eríío bem sabidos e conhe-
cidos, mas longe do lugar de taes oceur-
rencias. A espoliação não se limitou aos
bens próprios de meu .ivo; exlendeo-se
du um modo espantoso as fazendas da
Inspecçâo do Caniudé, de que era e são
ainda uzufruetuarias S.S A. \. os senho-
res condo e condessa d' \quila, dos
quaes cra meu avo procurad.ir, (pio só
de alcance se pagou por parte de seus
herdeiros em uma composição amigável
mais de 40 contos de reis ao novo pro-
curador, o Sr. coronel Antônio Leoncio
Pereira Ferraz 1!!

Se com os bens alheios assim sopro-
cedia, fácil ò de ver-sc e saber-se quan-
to pralicavão os espuliadores com os bens
próprios de meu avo. que de. tudo era
insciente, e cujo estado era enlão tal, que
vivia cm um quarto, donde não se lhe
permetlia sahir, e onde o fazião encer-
rar-sc, dizendó-sè-llie que linha febre,
que estava mordidoMe larraúus.que mor-
tos, deilavão perto delle, para qne mi-
lhor acreditasse na caraminhólii; e como
estas outras que taes se íi/.erão.

Em lim meu infeliz avô era tratado
por essa gente de modo tal, que, quan-
do morreo, nem meia dúzia cie ca mi zas
e,ceroulas tinha elle ! !! Neste estado.,
como* poderia elle publicar f<direto nl-
gum ? Foi um inqualificável abuso de
seu respeitável nome, que, infelizmente,
não se deu somente á este respeito e
nessa oceasião. Alem disso aceresce,
que havia, quem furtava-lhe a firma
perfeitamente, como por mais de uma
vez se disse e se allegóu nesse tempo.
Como não era fácil de acreditar* que um
pai fosse capaz de lançar sobre sua filha
tantos impropérios calculadimente de-
rão minha mãi como tambem insciente
do que se fazia em seu nome, ou como
instigada por mim e por outros mais,
sobre os quaes forão vomitadas ás mãos
cheias os epithetos constantes desse fo-
lheto, o dos quaes ora se se. ve o Dr. Va-
lente para ferir-me. Isto porem so
monte,no começo do folheto, porque se-
milhantes authores. trahindo-se depois..
involuntariamente, sem duvida, quanto
ao dito calculo, despejavão lambem so-
bre ella iguaes diatribes, senão mais pun-
gentes, como se veda pagina 10 e Hi
cujos trechos ao Dr. Valente não aprp.ujj
ve publicar, porque die só se serviu do
que lhe fazia conta.

Esse celebre folheto ô o próprio corpo
de delicto de seus infames autores.

E, antes de ir adiante, observarei, que
asfrazes—ter tentado contra minha exis-
tencia—e todas as outras constantes da
nota â em o n.° 18 do Liberal Piauhy-
ense, não forão escriptas em rebiçàó à
mim, o sim, como se verificara de pagi-
na 7 de tal pasquim (a própria citada
pelo dr. Valente !!!) embora immereci-
damenle, a um meu falecido irmão;
de. saudosa mimoria; e à cujo caracter
repngnava um tal procedimento, como
attestão todos os que o conhecerão.
O dr. Valente snpprimio maliciosamente
a palavra—esse— antes das outras--
meu neto.

Como se falia as^im sem pejo e des-
caradamenté a verdade?!

Como se adulterão assim impudica-
mente os factos ? I

Terá vergonha quom assim faz? I
Ainda mais- nas paginas 10 o II do

tal folheto não se ineonlra o que a prou-
ve ao Dr. Valente dizer de referencia a
ellas I Ao tempo de todas essas oceor-
rencias nllmlidas em tal folheto ou nem
huma ingerência tinha ainda em taes ue-
gocios, quer politicos, e quer partícula-
res 1!

E é assim que quero Dr. Valente ma-
cular-mo ?

E' assim que quer passar por um ho-
mem muito verdadeiro?

Em sua errata do n.° 27 do Liberal
Piauhyense nenhuma vem que diga res-
peito as paginas apontadas, o que cum-
pro-me noiar. o não deixar passar desa-
percebido—Continuo.

Em 1 M(i_. chegou em Oeiras o Dr. Va-
lente, que na Faculdade de Direilode S.
Paulo tinha feito seus estudos academi-
cos. Ambicioso em extremo, refinada
sereia, não tardou em associar-se .Is ou-
trás. de queja me oecupei (associ.çóes
taes náo sâo ditTiceis) não para a espolia-
ção do meu infeliz a\ò, que ja não ex-
islia. mas para aproveitar-se habilmente j
do.v despejos adqüeridos por aquellas:
nos famosos tempos, que ja erão passa-;
dos, como o tem feito. Sabe-se de uma |
.famosa troca;que quiz fazer com alguem
de suas pequenas posses de terras em
vario.T lugares, e que elle tem dado para
a administração de fazenda provincial
como grandes fazendas, segundo consta,
por uma boa fazenda de gado vacum,
aproveitando-se do animo Ijmoratp desse
alguem, a quem quiz fazer acreditar em
eminente risco da perda de sua fortuna:
não tendo conseguido esse seu caridoso
intento, porquo esse alguem teve quem
lhe abrisse os olhos. (O Dr. Valente de-
ve entender-me perfeitamente ) e sem
duvida queria fazer isso por causa de
sua caridade evangélica, que por modos
tae3 e equivalentes nunca deixou 1\e ha-
ver em quasi Iodos seus actos. Em con-
seqüência dessa associação, o Dr. Va-
lente, por caridade evangélica, fêz-se
dono absoluto em tudo e por tudo das
sereias, e no sitio—Bnrity de fora—ha
quem esteja passando pelas 

'torturas,

porque ouirora. fez passar meu infeliz
avô; ha quem encerrado em um quarto
delle não tem faculdade de sahir, é mui-
to menos de dispor do qne é seu.

Nem para ver um filho moribundo te-
ve licença de sahir. Tem-se realisado
evaiserealisando perfeitamente.) precei-
lo da Escriptura Sagrada—Quem com
ferro fere, com ferro será ferido,—e pra-
sa Deos? que este terrível exemplo sirva
de urna tremenda lição ás sereias e har-
pias. qne taes. Deos é justo, e è de sua
divina justiça, que o Dr. Valente ha de
receber o galardão devido aos seus cons-
tantes e infinitos actos de caridade evan-
gelica. Ora, em vista de tudo quanto
tenho dito a cerca desse folheto, sobre o
que não poderei ser contestado com van-
tagem, quem poderá condemnar-mepe-
lo qne .nelle se disse em nome de meu
avô ?

Confio que ninguém, ninguém abso-
lutamente. Ja expliquei sulFicientemen-
te.o facto infelizmente oceorrido com mi
go e o Dr. Valente em 17 de novembro
do anuo p.passado na villa dos Picos, do
qual se tem tirado partido para fins in-
teiramente politicos, quando a politica
nada tinha e tem que ver em tal facto in-
teiramente extranho á ella.

Dizem o Dr. Valente e seus Íntimos,
que eu o quiz então assassinar!!

E será isso crivei, ainda uma vez o
pergunto?

Se de minhas intenções fora isso, por
certo que de outros meios me teria ser-
vido; mas é que nunca me passou sequer
pela mente um tal attentado, de qne, fe-
lizmente,não me julgo, enem sou capaz.

Se se deu o que houve então, foi por
motivos superiores á minha vontade, e

de que o publico tom ja conhecimento.
So_.7iYi.vV; eu foi a sem duvida que to-

ria recorrido aos muitos meios de quo
s$e costuma servir tal gente !

O Dr. V.deiile nunca teve convicções
politicas, como todo mundo sabe—nos
Picos era liberaião, em Oeiras conserva-
dor extremado, prompto para levará ler-
ro o fogões IHuiamaquos e Mouras,com
tanto (pie se lhe desse a remoç3o para
aquella comarca; em Theresina, liberal
exaltado nos circulos dos mesmos, mos-
trava-se igualmente conservador, quando
nos circulos destes, d.

Conservador e liberal nunca tiverão
nelle a minima confiança, o tenho fé ro-
hostil de que um dia os redactores da
Imprensa, os Burlamaquos. e outros quo
tanto se tem exfqrçado em favor do Dr.
Valente, procurando denigrir minha re-
putação, hão de arrepender-se inteira-
menle desse procedimento: e tal è minha
fé, que, acerescento, não estaria muito-
longe esse dia. se possivel fosse dar-se-
lho ja o cobiçado jnisado municipal de
Oeiras, ou um juisa lo de direito, de ccr-
tos lugares principalmente. Depressa
c inteiramente serião esquecidos os vn-
portantes serviços que tem prestado à_
esse homem, que prima na ingratidão,
etudo quanto è ruim..

E por ventura serei eu somente quem
tem sido victima da lingua de não sei
quantos palmos de comprimento do Dr.
Valente ?

Elle invoca o testemenho dos Srs. co-
ronel Antônio Leoncio Pereira Ferraz,
e lenente-coroneis Manoel ignacio de
Araújo Costa e João Baptista Pereira
Ferraz acerca do qne tive ja oceasião
de referir ter-me.elle dito a respei/o des-
ses Srs.—para que ? Para prova de
que nunca tiverão elles ooeasião de ou-
vir seus desaforos ? Não é precisos—
estou convencido que se tivesse tido a
animosidade de Ih'os dirigir, teria sido
convenientemente repeilido. O que ad-
mirei e referi foi a basofia, de que com
elles havia brigado e os tinha desalntsa"
do.

Com o Sr. coronel Antônio Leoncio,»
disse-me o Dr. Valente,q' as cousas che-
garão a um ponto tal, que o quiz desa-
busar pela imprensa por meio de uma-
correspondência, que não foi publicada
por conselhos e insistente intervenção
do Sr. Dr. José Manoel de Freitas. Enx
sua volta de Theresina nesse tempo—
sei end.ro ou outubro de 1867—o Dr.
Valente, por onde passou, não deixou
de referir a explendida desforra, que
dizia ter tomado do dito coronel, e por
muitíssimas vezes manifestou muito má
vontade ao Sr. Dr. Polidoro César Bur-
lamaque. porque tivera o arrojo de.in-
volver- se nessa contenda em favor do
Sr. coronel Antonio Leoncio, seu sogro,
diazendo isso não somente á mim, e sim
lambem á outras pessoas:

O Sr. Dr. Polidoro sabe bem disso.
Essa má vontade era tamanha, e tão pu-
blica, que o Dr. Valente proieslara de
logo fazer uma desabrida opposição nos
Picos, e onde podesso, ao Sr. Dr. Poli-
doro, quando se houvesse de tratar de
sua re-eleição, e pena é, que as cousas
se tivessem mudado /ão de pressa paranão realisarem-so as ameaças do Valente
Dr. ! Estes factos são bem sabidos
por Thsresina, Oeiras, Picos, e outras
muitas partes, e só um descarado men-
tiroso se animará a contesta-los A au-
d;icia do Dr. Valente não se limita sò a
sua lingua; ella tem ido alem, e nem
fui eu o primeiro, cuja paciência não
ponde resistir-lhe}

Sõ por aproveitar-se da oceastôo, pa-ra figurar-se um martyr politic», tem ei-
le feito Imtobarulho por não me ler sido
possivel supportar impassível seus desa-
foros: por que não o fez, quando algu-
res seus lombos tiverão a honra de re*
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cobpr uma boa vizila do liras de couro
de boi ?

Talvez ja esteja esquecido dessa hon-
rosa vizita, por qne o seu couro e mais
grosso do quo o do boi. 1? por que te-
nho a precisa coragem para pòr a mos*
Ira a calva de um tartufo tal, sou calum-
iiiador, mentiroso e não sei que mais? t í
Sim, para elle e .seus íntimos, mas, te-
nho fé.não o hei de ser para os homens
de bem e honestos, o para os que. liem
como eu, sabem bem das verdades, que
liei enunciado.

Todo mau mal, ou men defeito, 6 não
saber dissimular a verdade, o não saber
fingir me,e menos oeeultar o que sinto.
Km prova de minha perversidade allu-
de o Dr. Valente ;i easfração de Fran-
cisco pendi, de referencia a um então
folheto, h perversidade requintada 6 a
que se encerra nessa allusão. Francis-
co penra era escravo do minha rèspei-
tavel mãi, eslava a soffrer de mal venc-
reo de forma tal, que, indo para Ouras,

, tratar-se sob a direcçüo do dislineto
medico. Dr. José Serviu Ferreira., que
Deos. tão prematuramente clnmou a si
com a mais saudosa rocnrdaçãri ae lo-
dos quantos liverao a for!una de o co-
nhecer, mister foi rortar-se o membro
viril, o que alli so fez.

Disso nenhum proveito resultou, por
qn<> o mal estava muito adiantado, e im-
jHissiwl era o seu restabelecimento: o
referido Dr. o voltou para a casa de
minha mãi com essa declaração, e ahi
falleceu elle depois, cm conseqüência de
repetidos esyaimeiítOs de sangue, que
linha quasi tinha quasi todas as noites.
Sua morte não foi pois resultado de cas-
treção. e estimo ter tido esta oceasião
de explicar um tal acontecimento, de
que a mrledicencia tem querido tirar

- proveito, eumprindo-me acerescentar,
que neste folheto, á que se refere o Dr

..Valente, não só declinou o nome dc pes-
soa alguma, o quanto se disse a lal res-
peito foi filho de informações inexactas,
que a paixão e era aceitarão sem refle-
xão.

Não tinha o Dr. Valente inimigos nos
'Picos! Teve um bota-fora explendido,
quando de là se retirara depois do con-
Ilido havido entre nós ! !

Como se escarnece e zomba assim do
publico sensato ? I Não ha quem não
saiba como se arranjão certos bota-fo-
ras\ esse do Dr. Valente foi obra de ai-
guem, que tambem quiz tirar, e tem na
verdade tirado grande partido do oceor-
rido,— foi para fazer impres.são,para se
acreditar ao longe, que Catilina batia as
portas de Roma, e não verdadeira pro-
va de estima o consideração do Dr. Va-
lente, porque bem poucos senhores tal
voz, bem contra vontade, lá tinhão ido,

Pelo lado de seus julgamentos poucos
ou nenhuns teria em verdade, não por

• que se tivesse conduzido de modo deco-
roso e próprio de juiz honesto, e sim
porque no seu tempo não houverão,pelo
menos não consta, essas couzas impor-
tantes, cujas decizões lhe podessem ac-
carretar taes inimisades,

Existião ellas, porem, pela audácia des-
mesurada desse réptil immundo, que a-
prouve a Divina Providencia fosse juiz.

. Delegado de policia dos Picos para lia-
gellar seus habitantes, aos quaes trata-
va.salvas poucas exepções, filhas do re-
ceio da conviniente repulsa, como que
com despreso e grosseria requintada, co-
mo se fora elle em rei absoluto, e aquel-
les seus vassall.os, sobre tudo no recrii-
lamento, e quando, deixando a toga de

, juiz, se tornou arrematante dos dízimos
do gado da freguesia7, prevalecendo-se de
sua posição oíficial no lugar para fazer a
cobrança dos mesmos do modo que bem
lhe parecia, e sem qu.isi dispesa alguma,
por quanto os uovilhos.que queria erão

.. sempre dos melhores e lhe erão entre-,
gues nos lugares, que designava, quer

quizesse, qii'>r não.aquelles que os tinhão
do dar—Ma idava quem podia, só resta-
va aos vassulhs obdeeer,

Quando não se tinha bons novilhos era
infíiílivel a exigência de mais alguma
quantia, quonunenfoi oseu/.nla pelara-
zão acima, levando o Dr. Valente seu
descaramento a ponto lal. qüe, mesmo
em presença daquelles ã quem fazia es-
sus extrações, entregou os novilhos u bois
ruins pnr nm só preço, a quuin lh'òs
havia comprado I

Ainda mais, porque havendo contrac-
tado vender maior numero de novilhos,
do que aquelle quo realmente poderia
apurar, talvez para parecer algum rica-
ço, e tendo sempre om mira o dinheiro,
o lucro, embora illicilo o indecoroso, de-
rigio-soa diversas pessoas oirerecehdo-
se-lhes para contornpiar em tal n.° os
que por ventura tivessem mediante o pre-
ço ajustado de IG*íiK)() reis, com o pre-
texto a|i[»arente de não cahir em falia
para com o compradoiye lendo algumas
pessoas cabido no laço levarão depois o
formidável cndilho de só receberem do
Dr. Valente, 12$, Ip/íô l-U», reis pòr
seus novilhos, (jue aliás forão vendidos
pnr i();> réis na própria presença u> ai-
gumas dessas pessoas e de incarregados
seus ! 11

Isto não è esperlesa !!
A prova do quanto venho de enunciar

à esto respeit i encontra-se nas cartas
sob ns. 1, 2. 3 e i, de pessoas com
quem forão particadas extorsões taes.
12' desta forma, que eu minto, que eu
catumnio !!

Và o respeitável publico notando, e
admirando uma tal sem cerimonia, que
ninguém dirá por certo, que tica bem
no juiz honesto e mórálisado, no líomem
de coração bem formado e de caridade
evangélica, como tanto se incnlca o Dr.
Valente, A'quem assim procede é que
podem ser aplicadas as palavras—sem-.
pre a cobiça, serajirc a sede de ouro,
sempre a calumnia e o escarneò==que se
encontrão na nota 5 da publicação do
Dr. Valente—ao n.° 20 do Liberal Pi-
auhyensé.

Quer elle por força dar-me o que lhe
pertence!
»Não estou porem disposto a acceitar da-
divas taes; conlenlo-me com o que è
propriamente meu, não quero o (pie é
delle. Torne pois para o paul infecto,
donde sa hio, essa formosa, dádiva.

E' falso, que esses parentes, á que se
refere o Dr. Valente, se tornassem seus
desalFeclos depois da asseosão do parti
do conservador ao poder; e não menos
falso, qne abocanhassem sem pudot sua
reputação.

Quem não tem pudor e brio é o juiz
de arfãos, que sendo procurado por ai-
guem em favor do seduetor arrependido
em ordem a casar-se elle com a olFm-
dida, teve o arrojo inqualificável de não
só recusar sua proteção [Vara um tal acto,
mandando perseguir ao seduetor para
recrutar somente para satisfazer à ou-
trem com abuzo do. cargo de delegado
de policia que lambem era, como de di-
zer á esse alguém, que—se á offemlida
fosse bonita a mandasse para casa delle.
porque gostava de cousa bonita.

Não é invenção minha o que acabo de
dizer: esse acto de caridade evangélica
do Dr. Valente consta da carta sob n.°Ê>,
onde esta minuciosa e claramente nar-
rado. Peço especialmente a attenção
do respeitável publico parn quanto nella
se contem. Ahi eslá revehda lambem
a falta de pudor do Dr. Valente por ou-
tros modos—Na minha publicação cons-
tante do n ° 63 do Piaühy tratei ja des-
se facto, e o Dr. Valente em sua ultima
catilinaria contra mim nada se dignou
dizer a tal respeito, porque em verda-
de nada lhe era possivel dizer: guardou
completo silencio sobre esse seu negro
procedimento, confessando-o assim.

Oh! que homem de coração bem for-
modo I D»ísculpe>se-lhe porem—Assim
o foz por caridade cvtrngclim I

15 o juiz que assim se poria nnzado-
cl.irar quo não lem inimigos no* lugar ?

Muilo doprossa se esqueceu o Dr. Va-
lento do quo aesle respeito escreveu om
sua corresjioiideiicia constante (lo n."
178 di Imprensa !

Ahi é pilo próprio quem, diz que erão
tão incarniçados seus inimigos, referiu-
do-seá outros, alem de mim, que po-
dnrião tirar-lhe u vida, pelo que, nfio
julgando sugara sua existência nos Pi-
cos, dalli se retirara; n como è (joe
dupois em sua verrina em o u." 18 do
Liberal Piauhifénse declara, (jue não os
linha no lugar '!

Ií' preciso notar, que a meus parou-
tes. a que èlle se referiu nesta verrina,
elle não denominou inimigos, d sim so-
mente seus desaffectns gratuitos e sem
pudor: outros pois erão us inimigos; e,
se elles mesmos, então o Dr. Valente não
tem consciência do que diz, e do que
escreveo queo inquestionável para mim,
e sorá oara quem se der ao fastidioso
trabalho de confrontar seus nojentos os-
criptos. cujo unicò íim tem sido de alas
salhar minha reputação á torto eadirei-
to, e adquirir assim ao mismo tcuijio a
grande suspirado, importância, deslein-
brado di1 que não é assim, de que não
é por meios tão vis e torpes, (pie ba de
lel-a. Por censurarem aquelle e outros
actos do Dr. Valente é que tem elle o
desaforo de qualificar de sem pudor meus
alludidos parentes, que se tornarão seus
desalVectõs, e não quizorão mais relações
com elle, não, depois (laassençãn dojiar-
tido conservador ao poder, mas sim des-
de que, tendo o Dr. Valente recebido de
alguns delles os maiores favores e servi-
ços, e uni tratamento todo delicado, por
oceasião de sua formidável junta dega-
dos no—Boqueirão,—sem qua.si. fazer
despesa alguma, e isto cm o inverno de
de 1,868, o virão, ao retirar-se de tal
fazenda para os Picos, mandar cercar e
varejar suas propriedades, e prender pa
ra recrutas o.s seus vaqueiros u alugados
que alias tanto o tinhão auxiliado na tal
junta !

Que judas temível !
Não tenho procurado obter e nem

ninguém por mim por meio da corrupção
e compressão, documentos contra o Dr.
Valente. As cartas acima referidas, e
as de que, hei de ainda dc fallar,_são de
pessoas bíias e honestas, que não sedei-
xão corromper e nem comprimir.

Respòndcrão-me com a verdade
de todos sabida, e em datas muito
posteriores a da publicação do Dr. Va-
lente, que è evidentemente inexacto no
que disse a este respeito assim como
em tuclo mais. Se eu mn proposesse a
trazer ao conhecimento do publico—
todas as topezase indignidades do Dr. Va-
lente, assim corno os seus abusos no
desempenho dos cargos, que infelizmen-
te lhe hão sido confiados, não me seria
isto difficil, mas nunca me propuz, e
nem me proponho a isso, porque se
pelo dedo se conhece o gigante, pelo
que tenho dito e provado desse syco-
ohanlo sem igual, jà elledeveestar bem
conhecido,

A sua vontade dispotica e capricho-
sa foi sempre a única lei, que elle co-
nheceu e obdeceu. Os cartórios do Jai
cós e Picos fornecem factos sulTicientes
para provar isso. Em Jaicos por ex-
emplu, funcionou muito frescamente em
inventários e feitos, em que não o po-
dia fazer por parentescos com o.s iote-
ressados, em razão do seu casamento,
e não obstante reclamação, embora par-
tierdar, destes aos quaes respondia, qne
não se importava com isso que não es-
tava para |ierdersuas custas &. Sempre
a cobiça, sempre o sede de ouro I! A
carta sob n. 6 prova quanto já tive de

dizer de ler o Dr. Vai mio pratica rota
do is pobres soldado* do dest ícamento do
Piois.qfcse recusarão de continuar a ir tra-
balhar graluitaiif.do em uma roça do
nrsuioDr., quo assim lhes ordenou,
assim como a dous outros, fmn obdcee-
rão á essa ordem illegal. arbitraria, o
indigna da autoridade, que su preza,;©
do homem dt. coraçãobem formado, (jue
se tal fora elle como inculcárSO, não
deveria nunca mr querido locupletar-se-
cum os serviços dos pobres soldados. De
um delles.Bülisario José de .Moura, tinha
eu uma declaração á respeito, forneci-
da logo depois dos ,a los, a qual deixo
de publicar por agora por te Ia confia-
do a um amigo, de quem de orompto
não pude nem jiosso obter. Quem fio
conduz por lal forma ê que lem sedo
de ouro, sede de dinheiro, não caben-
do-me por certo tal sede, como me ai
tribueo Dr. Valente pelo facto de mo
haver eu recusado atteslar-lhe uma—
mentira, qtial a do exercício do seu car-
go de juiz municipal e de oiphãos.

Mentira—sim, porque assistia ello
Habitualmente no Bürily de fora, sitio
encravado no termo de Oeiras. como
não será capaz de contestar-me quem
tiver um pouco de.rubor nas faces. Quo
importa que o Dr. juiz de direito da co-
mirca lhe tenha dado á atleslação, quo
lhe recuzei ?

O dr. juiz de direito reside em Jai-
cós, e podia muilo bem ignorar esse a-
bnso do Dr. Valente, ou ao menos es-
lar em duvida á tal respeito, para acre-
íl.tír, talvez, que um funciono pülíliço
de quem devia partiro exem|)lodc com-
plota obdiencia á lei, não seria capaz do
uma tal violação, embora neste segun-
do caso não a devesse dar, e haver-.so
com o devido escrúpulo. Causou-me
admiração de não ter o Dr. Valente tam
beinappellado para os termos das audien-
cias nos protocollos I! Teria tido juizo
d sta vez ? Tive.-se ou não tido, como
não se soecorren a esse argumento para
c-mtrariar-me, nada mais direi sobre
este assum|)to. Marco de Deos, não pre-
ciso dos ordenados e migalhas do Dr.
Vale; 1s para minha bolsa: tenho com que
passar decentemente com minha familia
sem ser necessário recorrer as misérias
e traficancias só próprias delle, porquo
tem um coração bem- formado, e é de
uma caridade evangélica á toda prova.
Vivo do meu trabalho e dos meus bens
c nunca precisei de andar desfruetando
aos outros, e nem de soldados as mi-
nhas ordens para o trabalho de minhas
roças, e muito menos de praticar as
tr.dicancias, de que forão victimas in-
cautas as pessoas de que ja tive de tra-
tar. Não tive ainda felizmente, em mi-
nha vida a desgraçada lembrança de que-
rer ser seduetor de quem qner que fosse
do sexo amável com o mais revoltauio
abuso de confiança, e por tanto não mo
vi ainda na necessidade de mudar do
hábitos e de estrada, e nem tive de pas-
sar pelo dissabor de não ter minhas
costas lisas, ao menos por alguns 'dias.

O Dr. Valente quer por força julgar-
me por si:—não me conformarei nunca
com tal julgamento. Devolvo-lho pois
intacto esse rediculo, que pretendo Ian-
çar sobre mim. E nem creia elle qiío
me faz tanto medo, que me obrigue a
uma tal mudança.

A' peito descoberto, já disse e repito
não o terno, assim corno não acredito na
sua caridade t-vangelica, e no seu per-
dão, que repillo.

O sen inseparável punhal, aparelhado rio pra-
tn,;jáést.rmuito.desacreditado. Lá nn Ooirns
ostíl quem a fez preparar, o á queiii ô tir, Va-
lente declarou formalmente.qne feriu o sou cum-
pàiihíúrò inseparável—e se o Dr. Viileoto- ou/a
negar a existência desse sen bom companheiro
é porque tem declarado uma guerra IiimuimuIi
íí verdade, daqual é tainhem oriundo a Oil pcl;i•Io minha corrida de Oeiras íl Ganha viojrii eoiri.
medo de. nm homem reeonhee.idamente inettpaz de
mandar matar a uma pomba. Se rreunhecida-
mente era lal esse homem, como la.ia-iuo ju&
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Ks,- nobre ,.„,„,„ ocòiíviwlio por motivos
fiiopdr \..l.-iii,.sil.o, ,.,,,„. n,To idlro piraiJ|'.iiip»ii-;iit.lr.i;.niif!o;,í,,l!iH,(0. OmnilãQ

toniInilM. por «Á/d ,/,. MW .,ljftíV homem i,mmzdemandar m Unr timnp.mdm-.nra «tknhidamen.te te a„,IHtar em ama rilla o Dr. Valente „ „,/.
auendn-punlinl, aparelhado de |>rata ? I Com-
prehendu-se ig.i.-o( '

Muito, números doLiberal Pimdniense hãovisto a Io/. ,|:i puhlioidado depois dn ii. 20 em
quo-ypm o Um di..(liiiii|1,.s do Dr. Valente,contra mim, o os documentos nollm menciona-clnsn-To liaosidopiihiiuíMios: Hil„0 ,,SSI ,,„, ,.•I i!PMj.ivAr|i».r aeeroa dolleso iiuò por vehliirase fizosso proc bó iiestul minha pabiicac.ioq' nioreservo pan . fopois ,|;, .1.,'lle». poiquo-núo n.oconv.»... ivt.-ir.lil.:, ,„ak p.ra .pi,, mio nroduzao
qniilquor ohuito no animo do quem quer ouc iMjii u s impropérios o dosa bafos do Dr. Vidente,bon inepto, disvltn;uim apesar disso tonhò coií*i Iciência do quo faço, do que assigrio, do qui) I
yaho, opor tanto soii o único responsa vel por itodas a»minhasptilílicapUÒ.. O derramar oílü tamnem sua manha sobre, qnom querquo seja nu.' !oilo entenda que me as terii preparado, não liá ,mais do qun uma pr.na de sua hv Irophohia.l.mlio me alongado mais do que prol«ndia;oassumpto se piestona isso, c pus vou lei minarl eço ao respeitável publico, que me releve a-inda osti publicação, lilha do rigoroso dever
q.ie me eom» de zelar minha reiniliieío, quenão d»yo consentir seja atassallmda poi- um cãoüamilado, que cm sua ira hydròphobica lemei.len lido dever estriingúlar-ioo.

N.lo n.ais me oi;.:np|iirei dessa víbora: Deosllio qn.-ira dar mais brio o vergonha pira qúo60 emendo de seus erros, e não leve mais quemquer que. soja ao desespero como ja me levou ea mais alguém
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Fazenda da tábua do municipio dos Picos 23de agosto de li_6.»:

Clementino de. Souza Martins.
-*»f3>«

Documenlog.

N.° l =Illm. Snr. tenente-coronel ArceiiiòLopes dos Santos.—Tábua 7 de uniu de 1869.—Rogo a V. S. qué min abono da verdade sesirva disor-mií ao pé desta o preço porque o dr.Lourenço Valente de Fig erodo ajustou comv. f>. em fevereiro do anno passidò as novilhasdo tres annos que V". S. tivesse para vender, ealuul como as pagou; co-.tau.lo-mo V. S minu-
ciosamente Iodas as traüeanças fcilás por aquel.fo mesmo dr. sobre lal nègóciO.^Permita-me
v. &. f.iserde sua resposta o uzo qüe meconvi-or.-üou com estima.—De V. S. -Primo mui-to o br • e liei ci:«~Clcmèntinò de Souza Miritas.—Uhn Sr. coronel.—Itespondendo à cartasupra lenho a diser que nao ajustei vender "a-

do algum ao dr. Lourenço Valente de Piguorí.do, porem passando o i.íesmo dr. por aqui emoceasião que seguia para os Picos não só ma fezver que eu lhe havia dar nove novilhas um nuemontou o disimo de minha criara,, de gado va-cum neste termo da que elle foi a arrematantemais tambem pedio-me para mandar levar na, lasenda Boqueirão; acress.mtando-me que os ti-nlia contractado vender por preço de 16.000 re-is, o quo se ou tivesse gallos dessa mesma era
para vender elle dr. so encarregaria do vcndel-os
juntameule com os seos au mesmo comprador,visto quo rociava não completar o n. do gadoque contratara, _4cc.itni.do o seu s.ontaneoollerccimenlo mandei levar na ias. n ia Btiquei-rao nao só aquellas no-.e novilhas como tambemoutras rases; que ile faeto forão vendidas com >
o gado do referido dr. pelo peço acima dito. I

Depois que o comprador eslava de posse deto io gado, dirigio-se o dr. Valente de Figueré-do a meu filho l{ (imundo ile Souza Santos a-
quem ençari%iií.i. d_ entregar aquellas rezes ao dr. e-disse-lhe, que o nomeai comprador d<>s
gados exogia-lhe um abâtc lio preço por quò eii-travão"algumas rezes (|iio não erão boas, c quefondo de haver esta dilVYença era justo que meonlho lambem se sujeilasseaelle sobre as rezes qlho havia entregado para vender; enlrelinto
nio houvo duyiüa em este concordar com o dr.ein ficarem as ditas rezes om preço de 14:000ruis, e voJíau pára aqui sem receber do dr. a
importância dellas, faz-ndo-me apenas seiente
do oceorrido. Passados alguns dias fui a villa
dos Picos onde avistando-me com. aquelle la
enlregou-me então a importaVià das ditas rôzes
regulando cada uma por 1*3 000 reis I

PrecisOirie era, pira não sujeitar-mo a est-
piquano logro, faser subir o ruhor as í;ice..-d'a-
quelle dr declarando-lbe essa redicui. tr. íii-.an-cia que elle acabava de p/atiear, p -Io que: pre-Uri anles Ò prejuizo üraá vez que elle não me e-ratão sensível.— S.rva-se V. S. desta- minha
resposta como lhe convier.—Sou com estima.—Lannabrava 10 de maio de l'8t)'.).r.__p,jmo
mt • obr. e liei cr,0~.lm'/iio Lopes dos Santos.

he. quo .i verdide que o sr dr, Lourenço Vi-lOiilo .fo FisíihTédo lendo no nn-j- do fovòndrodo untio pissa.lo contratado com o sr. Vildivi-"' }P "• de novilhas n bois do Ires iinmw n-rnzflo d- 16,3 .M,|a uu. dlsso-m1. assim como
jllKum IS pessoas ,i,> (,.,.,„„ (j(|l_ (}Stav„ v,.m|„ ,..,.bir oin filia por min puder completar o nu-morado gados.qim íinha contractado com muiol-le snr; o que por isso se. ou livosso alguns gadosdesta ora |jara vender podia mandar pegar «ine

| olle incluiria na vo-iilo nelo (» sino proço—-A-nsti .1'stc oTenvimento miu-lu pegar 0 lipisd aqui.lln ,tn, os qincs óntraguoi a<> mesmo dr.valente, no curral de nossa faseml i Ibiqueriao
| jipnili) 

c||.> se aehivii com p-nv-lo do garfos quehavia racehido tio umi a-re-intiçiod.. disimosipi" íiz-ra, uji fasonda foz a entrega d" si-
iiiilliautes 'ados, dizendo-ine n ssi occasi.lo que. ua villa dos: Pinos mo mondaria a impoitancia
d.' iikmis bois—alguns dias depois inandòn-me í

I pagar os referidos bois não a UU mil reis, co-
I ir.o tratou e<>mi|.o o por que os havia vendido, '

j mas a Vi", mil íris, ,-> qUr< não d.'ix"i de pstra- \
; nbar, pprom não (|ui/. disso faser qijcstílo por í• ser insignificante u quantia: igual proíoiliinenjo i

j muito parecido n/.ou o mesioo d* Valeulo eom
| meu ervnpidro n;fonoi)te coronel ArconioLopes

j dos Santos.«Presenciei tambem outras esporte-.
zas l|-nque|lc dr. como passo arefórir. (J sur:
Joaquim José Teixeira mand r, traser porseu li- '
lho Januário na dita fas.iida Riiqiieii-rlo trez no-vilbos (pie lho devia dc disimos, ós qn.es o dr.
Valente di-sc que não rócèjila como novilhos, esun como novilhotes,.o como por taes os recebeu
vindo o sr. Texei... voltar-lhe ainda 45 mil reis
porrada cabes.a; e no dia seguinte o dr. referido
reunio os chamados novilholes ao mais gado e
osivendoo com os novilhos a lfi-5n.il reis. ..
minha v-sta » .]p muitas pessoas que se aebavão
na oci-isiTo: o mesmo f;ieto tambem dtfo-sè com
a D. Joaijíiina Viúva do finado capitão JosáFrancisco Pontes, que fasendo pigamentos dònovilhos a aquelle dr elle os renelmr.i por no-vilhot -s a nsão de f25000 mil reis ao passpqueos jndnin na venda do gado por 16,5, ficando
assim a favor d"lle lodo excedente, e o depois
gaba-.va.so em lngar aonde achava-me, d.i bom
negocio <|ue fa/.ia com esses gados, e bem assim
os lucros que tinha com pouco trabalho.—Po:
de V. S. faser de minha resposta o uzo que lheconvier.—Sou com estima e consideração.—Me
V S.—Primo nm. atfencioso obr." e cr.» /..-
cardo Radyíaiies de Sm~a, .l/(7?-tí'«s.-r-Gamelei-
ra 10 de Junho dc 1869.

i ro qpe nquello Dr. oxlgio por cada um do Inoj
noVijfioi, poinilliinloine qu..> de sua respi.sh
fay-i o \u.-J <ju.> .'uo convier. Desejo que v S.
gose saude porftíjla o sou com estima—Uo V. S.—Muito respeitador venerador p criado.—Illm,
Sr coronel t-loiiientino do Sou/a Martins.—Fm
resposta a caitadeV S. eabe-me ilizérdhu
que mont ir.-K» os meus di/.imosdo anno de 1'1'iS
Oiu trez novilhos quo a pedido (fo anviuitune
Dr (L(ju.ouço Valente os mandei levar na fnzen-dado Biiqueirílo pondo aquelle Dr. nmili du-vida uo iccebiiiienlü de laes novilhos, p».- .serem
mus pjquonos. nilo obstante sóreíii da mesma
lierá, pelo que teve .iqnelle Dr. du pedir dodemasia quatro mil reis por cada um delles, e
poslo que conheça qu • n;V» devia fazer toda-via coucnriei por no qtitner me oppor aum negorio tão ridiculo. pode de minha res-
posta faz:>r o uzo que die convier.- Dozejff-lho
mu de e so i = Da V. S.« Attenciosa e cri».

A rogo de minha sogra D. Joaquim Dio-

N. 2—Illm,Sr. Capitão RicardoRodrigües de
SouzaMirtins.—T.tbun, 7 de maio de 186'J —
Rogo a V. S que em abono da verdade se sirva
dizer-me ao pé desta o preço .porque o dr.
Lonrenço VàloiítO de Figueródo jjtistr.u com
V. S. em fevereiro do anno p.issado as novilhas
o bois do tres amios ,que V. S. tivesse pa-ra vender, o a final como as pagou; contand»
me V S iiiiiim-iosimente todasas traficaiicias
feitas por aqne o mesmo dr. sobre tal negocio.—Permilla-iiic V S faser de sua resposta o u-¦í\, que em jui o me convier —Sou com estima.
c^Do V. S,— Primo alt." obr.ne cr. — Clemcnti-
no de, Snma Martins.

rf^sposta a carta assin
V>!v :"'

-,"-. ..-..¦¦"'.". ¦ ¦. .¦¦'• .- ¦" . .¦¦ -. : : v-

-fllm.
dc V

Sr. coronel.—Fm
S. oabe-tno dfscr-

N.°3 —Illm sr. capi/iTo Joaquim Martins dosSaídos.—Tábua 7 de maio de 1869.—Rogo a•v. S. que em abono da verdade se sirva diser-mo ao prt desta o preço por que o dr. Louren-
ço Valente de FisnerOdo, ajustou com V S.em fevereiro do anno passado os novilhos detrez aquos que V. S tivesse para vender, e a-final co o os pagou; contando-me V. S. minu-
ciosamente todas as IraíSçanças feitas por aquel-le mesmo dr sobre tal negocio — Permilta-me
V S. faser de sua resposta o úzo que me con-vier.—Sou com estima—ne V. S.—Primo o-
brigadissimo e lie! cr."—Clementino de SouzaMartins—Illm. sr. cojonel.WResnondVdò acarta supra; tenho a diser a V. S. que não con-
tratei yertdèr gados nor prero algum ao dr. Lou-renço Valente do Fjguerâdo, mais tendo elle si-
do o arrematante dos dbimos desta freguesia etendo eu de dar-lhe dois novilhos em que mm-tou o disimo desta, nossa fasenda. pedio-me.queeu os mandasse levar na fasenda Buqueirão on-
de pretendia reunir todo «ado dc disims quehavia contratado vender nor preço do 105 milreis, sendo ali mesmo a intrega do dito gado.Não lendo porem áppároeido os 2 novilhos com
apreslesa eom que me forão exegidos. mandei
levar no Ruqueirão alguns novilhotes/dos quaessomente um ali chegou por ter os mais ido em-
bora em caminho ) pira serem vendidos n o
mesmo comprador dos gados do dilo dr. e ser
este então pago em dinheiro, regulado o preço
por que divia==vender os ditos dois novilhos;
entretanto foi o nòvilbole vendido juntamentecom o gado do dr Valente por 16'5 mil reis.
em presença de meu sobrinho o tenente Raimuii
do de Souza Santos aquém havia eu encarrega-
do deste negocio; a posar disto o dr. Valente
dirigio-se ao dito meu sobrinho e disse-lhe, queo comprador exigio lhe um abate no preço dos
gados por ter entrado na venda varias reses ru-
ins e que estando elle dr. disposto a concordar
convidava o lambem para dpiro m 'srno abate no
preço não só do ndvilhõfè a que alude como
tambem de outras reses de que tora igualmente
encarregado; entretanto, não quciendo meu so-
bi-inho dioÇpntontar no dr. concordou no abate
pedido; ficando o meu iióvilhote em preço de
145 mil reis, de cuja quantia deoisti o dr.-po;
recebido, e disto o mesmo meu sobrinho nie1
fez seiente logo que nos avistemos. Passado
algum tempo o dr. Valente escreveo-me disendo
que eslava reemido de 12^ mil reis produtode um novilhote, ao passo que este foi vendido•por 1 .$ mil reis como sé v.5 do que acima iica
dito.

Não gostando de qnesTjes, sobre tudo em ne-
írocio tão- re.diculo nada a respeito disse ao dr.
V;i. mie. porem é este. facto tão publico que só
por um dever hoje odr. Valente oouzar neg r—P.derrt V S. faser desta minha resposta o
uzo que tji'. convier—Sou com estima ==Do
V S.— Pfimb atfencioso obr. e cr.0—Joaquim
Martins dos Santos.

nixi-i Itimos de Jesus Maria.—Antônio GomesCarneiro.
S" ii.--T.Iibn. Sr. Alexandre de Barros Cavai-

eiinto —Pios 4 do junho do 18Õ0.~Cpii3taurlo-
me iftiM Muno d Francisco Pereira, a aíguná me-zes depositara em sua casa Josefa Maria, comolin de com cila casar-se, e que .¦ippuvcendo
coiílra o mesmo Manoel Pereira muitas perse-guições do capitão Victor dê Barros Cavalcantee do delegado dc policia dVnlâo Di. Valente
para o efluito de ser recrutado, c não ler jogaro casamento, V. S so dirigira ao mesmo dele-
gido D -. Valente e pedira-lhe que fizesse cessarsem ilhante perseguição, pois não lhe cònvhiha
estar com aquella moç.i depositada por maistempo, roj-o a V S- qüe em abono da verdadese sirv i dizer-me ao pé. desta a resposta quê lhodju o referido delegado, permittindo que facad' sua resposta o uzo que me convier.—Desem
lhe boa saude e sou com estima -.-De V. S.-'=muito aflectuoso e respeitador.— Illm. Sr.cpronel Cleinentiiio de Souza Martins, ül Emresposta a carta de V. S. cabe-me dizer-lhe que6 verdade que Manoel Francisco Pereira depo-situa em nessa casa a Sr." Joséfá Maria, como
fini de cas-ir-se, porem levando muito a malo capitão Vidor dc Barros Cavalcante este acto
do mesmo Manoel Francisco tratou de perse-guir com toda força, com auxilio do ex delega-
do de policia e juiz de orphãos, Dr: Lourenço
> alente de Figueredò, de sorte que foi minliacasa corrida e varejada coin o fim de ser recrii-
lado Manoel Francisco, e não podendo stippor-tar por mais tempo semelhantes ataques, fui
positivainenje a casa do delegado Dr. Valente
pedir-lhe para retirar as ordens que havia dado
sobre a prisão do rapaz; logo que lhe fatiei tive
poivresposta que não me .podia servir por que
ja tinha proinettido a seu amigo capitão Victor
dc perseguir ao dito Sr. Manoel Francisco Pe-
reira, é que não podia faltar aquelle amigo porser uma das pessoas mais influentes do pirljdoligueiro, a vista desta resposta do delegado per-
guhloi a elle o qun devia fazer eu com a moçadcposíla;T.. respondeo-mé que entregasse a mãidelli. a isso lhe disse eu que. ja tendo sido in-ti nado por ordem delle mesmo delegado paraentregar a mãi, a moça não quiz por forma ai-
guina ir mais, respondeu-me que neste ciso li-casse com alia. eu lhe disse quo em razão de
minha noiuerôza familia não mera possivelassim ofazer------pergniitóu-meo riferido Delegado
s* a mesma fira bunita, eu respondi que nem ôrabünita.e nem tambem muito feia. econtentando-
se aisso perguntèi-lhe qual a razão da pergunta deelb, dis.e-meque se ella fosse bunita para man-dai para acaza delle por que gqsíava de cousabunifi;i essas palavras perguntei a elle se não ira
casado com uma mossa branca e bunita respon-
dôo-me que sim, porem ji estava valha por terlido o primeiro parlo.e isso digo" eapello para oteslimunbo das pessoas prezentes que assisti
rão nossa conversação no sitio do Burily de
fora os Sr. José Thomaz da Costa, e Vespazia-
no de fal, pessoas c.tns que julgo incapazes
de. dizerem o contrario Sou com estima e con-
sideraç.o—De V.—Patrício venerador e criado— Alexandre tle Barrou Cavalcante.

nollsnríp Joié de Muurn, o mitro a nfio voltarem
mais ao .serviço marchando .somente para tal
trabalho dous dos onlros, pois ora sulliefoatu
Ire/, dia. que um delles linha dado, pelo quo<> Dr. delegado os mandou chamar o sabendo
a causa pnrquo n.lo tiuhío ido para o ser-
viço, t< tratando de so justificarem, forSo
ordenados pa.y rnircharem para o serviço, u>»
que ainda elles oppnserflosü novamamto, poloifsie foráo lo-.o recolhidos a pilslo do ordem do
Dr. delegado, aonde ainda estiver.lo s<do dia.s
sjndo ame içados de tomarem custeis do picuen-ti, pois agradece nIo os hayer tomado ao Dr.
Fiiuiino ipie muito reprovou o procedimentodu Dr. delegado Fsto factò foi presenciado
pn- mim, o os Srs. Carlos Pereira da Silva o
Daniel Pereira da Slivii, tendo-os achado ex-
tr (ordinário, (ornamos nota poienfo V. S. Jo
minha resposta f-Mor 0 uso que bom lhe oproa-
ver. Estimo sua saude assim da Exm. fami-
lia e sou—ti» V.—Muito afieetuòso venerador
e ciado. —./_•,(/;,) Goiiçalves Cai marães—-Ma-
lhada-grande 2 de julho de iH6i).

TViclioil,
A commissáo encarregada de alcançar osmeios para edifical-os tem a satisfasílo de regis-

trar o geneioso dnbrcciineiito feito pelo dignoirmão da confraria do Senhor Bom Jesus dasPassos, o Sr Fernando Almendra. dc levantai-um até o fim de feveroiro de 1K70, no luear
que lhe for destinado.

N0TICÍA1U0.

_ N". íí—Illm."e Exm." Sr.» D Joaquina Dioni-
sia Ramos de íesus Maria.--Tábua7 de março de
1869.— Rogo a V. S, que em abono da verda-
de sjrva-se dizer-me ao pé desta o numero de
novilhos qoe V. S. pagou ao arrematante do
dízimos em 1868. Dr. Lourenço Wento de Fi-
goerédo, e assim (ambém fi diihasiá em dinhe.-

N« 0.—Illm. Sr. tenente Egidio Concnlves
Gm-narães—Tabúa, :i(He .Junho de. 1869;-—
Sirva-se V. S. diser-me circunstanciadamente
ao pé desta, » cauza por que o dr. delegado
Lourenço Valen-c de Figüçródò. mandou pren-der ao guarda nacional Belísário Jòsedè Moura,
permeltindo-me que de sua resposta faca o uzo
que bem ;ne convier.— De V. 

'S.— 
Muílo aflec-

to e rèspo;tador. Clemhnlhio de Souza Martins.—Illm. Sr. coronel.—Em resposta da carta su-
pra de V S cabe-mo diserjlhe que acHando-me
em casa de V. S. na fasenda Tábua ali chegara
oguanl; nacional Belisario José de Moura, nodia 2 de agosto do anno passado, com carta do
delega '.-• Je policia que até então era odr. Lou-
ren.o Vai ní.e de ?iguoródo para V. S., quandoentão tive de testemunhar V. S. bnteífpga-Ip arespeito do facto que tanto ja se Vnlgarisava.
a qual era de ter o mesmo dr. Valente manda'-
do para o serviço dc uma roça que eslava cer-
candi, os quatro guardas nacionaes que estavào
dest-içados ,is ordens do mesmo dr. sobre o queleve de rsspònder o guarda nacional Belisario
José de Moura que era rial sirailhante facto, o
que elle ora um dos taes guardas nacionaes. que
juntamente com mais outros tres tiverãô de-
cumprir taes ordens seguindo para o serviço,
porem o fizerão na presumpção de q'o dr. dele-
gado lhes pagasse, tanto assim que no fim da
semana, já com ',) dias de serviço apresentarão-
se exegindo do mesmo dr. delegado a importam
cia dos dias que ja 'inhão trabalhado ficando
snprehendidos por lhes diser o mesmo dr. dele-
gado—que pagamento mais elles qüerião do qiieo soldo que diariamente percebião? pelo que alielles esíavâo as suas ordens, a vista do que vol-
tando elles sem serem paços. res6!yeo-se o Sr.

AvtoH oíTI<.iH<.._.--.por portaria de 6 do
.corrente Íoi nomea .o o bacharel Agesüau Pe-reira da Silva para exercer interinamente o Io-
gar de lente d latim no Lyceo desta capital.
T-Por outra de igual data foi concedido ao len-te du geometria do Lyceo desta capital, Joaquirude Luna e Castro, trez mezes de licença comordenados, em continuação a que lh.. foi conce lida pela assembléa legislativa provincial, pa-ra tratar de sua saude.

-7-Por outra datada de 9, foi nomeado o alfe-res Cândido Alfredo CasteliO-hrarico, em virtn-do de proposta do respectivo commandante. pa-ra o posto de tenente cirurgião do 3° corpo decavallaria da guarda nacional do município dasBarras.
—Por outra de igual data, foi nomeado o

guarda Antônio de Freitas e Silva, em virtude
de pi oposta do respectivo coinmandanle, parao posto de alferes secretario do 3o corpo de ca-vallana da guarda nocional das Barras.—Por outras de iguaes datas forão nomeadossoii proposta dos respectivos commandante oalferes Jusliuo José Baptista para tenente da 3»companhia do 2» batalhão, e ogiiardn JoaquimJosé do Sousa Reis para o posto de alferes daò' companhia do 24 batalhão todos da guardonacional do municipio de Oeiras.

»<>N<-iiia>a e i»<»vencft©.—Por faltad • espaço deixamos de publicai- neste numerouma resposta do nosso mui digno e dislinetoamigo, tenente-coronel Manoel Ignacio de Arau-
jo r.osta aos insultos (pie na Imprensa lhe diri-
gio^o celebre dr: Deolindo, que no seu aníko
costume., faz-lhe as mais falsas e iujuriosas ai-Jusoes que em nome do nosso amigo desde iârepeliunos, inlórpellandÓ-o a proval-as sob penadono seu silencio ser tido ainda uma ve* comocalummadpr- Outro sim prevenimos ao tenen-e coronei Jesuino Luiz da Silva Moura que eu.tempo odi o nosso amigo provara com docu-n.ientos tudo quanto disse em sua correspondeu-na, assim como o que se lê na do Marcinéiio
posto que não seja elle o seu autor visto comonao costuma servir-se da mascara do anônimo,«.orno outros que so escrevem amparados portestas de ferro, e servindo-se de im mundos pVquins como o lal—Amigo do Povo.

AHliu,1 JTTMOS
—João de Deos Moreira de Carvalho, arre-matante dos dízimos da freguezia de Marvãoroga aos Srs. fazendeiros respectivos que d_emsuas providencias em ordem a que lhe sejamentregues os dízimos a que tiver direito o emcuja cobrança .tem:de principiar brevemente.Theresma-, 10 de setembro de 186t).
JoãoyXDeosJííoreira de Carvalho.

—O abaixo assignado reüran7ÍoTerTiÕje~nara
a comarca de S. Gonçalo onde reside, o nãolendo podido durante sua ligeira demora nestacapual procurar e despedir-se de todos os seosHinigos o obzequiosas pessoas que o vizitaram/vem pela imprensa agradecer as honrosas visi-'bis que lhe fizeram e apres-ntar suas despedi-das, oiterecendo seo fraco prestimo onde se

Theresina íí de setembro de 1869.
 Manoel Antônio de Carvallio»

5_g_rSerta Initaca!"^_|

Vuem tem amilhor seda branca para vestidode noiva-.?
—Di^ão todos.1 é Manoel Raimundo

da Pa* & Irmão w
E, quem é que vende esse artigo mais barato

que os outros ?
—DigãO ainda! sfto os mesmos Snrs.

Chocolate
ha na loja de Bacellnr A Parentes.
TVP.—CosSTITlir.IOXAL—ÍMPnESSO por EczEme-Jo^ daSilva.—1869.


